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POLÍTICA ESPECULATIVA: CONEXÕES 

ENTRE VIRADA ONTOLÓGICA, IMAGINÁRIO 
FUTURISTA E EDUCAÇÃO 

O	projeto	busca	examinar	as	consequências	da	“virada	ontológica”	na	filosofia	
e	na	antropologia	em	relação	aos	modelos	políticos	dominantes	e	as	imagens	
de	futuro	da	educação	no	século	XXI.	Apesar	das	significativas	transformações	
no	campo	da	filosofia	teórica,	tais	inovações	ainda	não	foram	totalmente	
conectadas	com	a	filosofia	prática.	O	projeto	propõe	a	hipótese	de	o	conceito	
de	política	especulativa	aparecer	como	correlato	da	virada	ontológica	e	
guarda-chuva	para	uma	série	de	tendências	que	vão	se	tornando	nítidas	a	
partir	do	século	XXI.	
	

a)	verificar	como	se	produz	a	desconstrução	das	principais	categorias	da	
filosofia	política	a	partir	do	problema	da	diferença	introduzido	pelo	pós-
estruturalismo,	estudos	decoloniais	e	outras	correntes	da	filosofia	
contemporânea;		
b)	como	o	deslocamento	da	epistemologia	e	filosofia	da	linguagem	do	pós-
modernismo	para	a	ontologia	transforma,	sobretudo	a	partir	do	evento	
Antropoceno,	a	forma	de	articular	a	política	voltando-a	em	direção	ao	
imaginário	futurista;		
c)	articular	como	esses	diferentes	mundos	futuros	impactam	sobre	a	ideia	
de	educação,	produzindo	artefatos	culturais	diferenciados	e	choques	entre	
mundos.	
	Busca-se	estabelecer	uma	cartografia	dessas	forças	e	identidades	políticas	e	
ideias	de	educação	que	percorrem	esses	imaginários	abordando	as	linhas	de	
subjetivação	a	partir	de	Deleuze/Guattari	(individuação),	Michel	Foucault	
(genealogia)	e	Jacques	Derrida	(inscrição).	

No	momento	atual	da	pesquisa,	a	cartografia	divide	os	novos	quadrantes	politicos	
como	aceleracionismo	capitalista	(neoliberalismo),	etnofascismo	exterminista,	
comunismo	da	automação	total	(fully	automated	luxury	communism)	e	
anarcoindigenismo.	
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